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CORREIO PÁÜIiliSTANO 

S. PAVIQ, 25 BB NOVEHBRO DE 1880. 

Dlsaémos'no précédèiíto artigo '<^uè a gràndo 
maioria dos nossos estadistas a políticos maia sa- 
lientes opinam' qiiea própria;loi>d«('2Ç do Sclem- 
broi appiícaída/çpin. sínceridãjde e .lárgílèza, é ainda 
amethor solução para aemancipa^^- . 

Alguns^ como o sr. Ctirístiano Ottoni, inanifes- 
timdo.Téssa mesma opiniÜo, tem aci;r'escenIado'iiue 
não jul^m. todaviu essa' lei como a ultima palavra 
na queslio';' quer isso dizer simplesmente que a 
mesma: lei é, uma grande é vasta ^^^BB' podèndo-so 
com vantagem sobrecarregar o cdüicio que sobre 

' ella assehta,''com inais pegas tendentes á contpie- 
tál-o. ■'■•■■' ■       ■ 

'. para ^ que pois oma' inesperada e insólita propa- 
ganda pu-BiUma mudança'de' medidas'cuja'excel- 
lencía ainda ninguém demonstrou ? 
'' Sef& essápròpsgandaparaa aboliçSo immcdiata 

'. Q^apsotútáj S;é^ qualquer;çbndiçao?: 
.Mas isso^ se satisfaz á uma face dá^questãO—os 

diclames philánfrtipicósr-séria o cumulo daiosen- 
..salez quanto 4 outras faces—social e econômica. 

Será apropaganda para ádoptar-se o projécto do 
' sK Joaquim Nabuço—o pi^^rso de 10 annoa para;a 
.4bÍ»oluta extÍi)C{&o.da esc^yi^àof   .'-. ,     ) 
',  £m primeiro 'lugar, lía-muitas e boas opiniões 

quê a' lei dò'28'dc Séte'mbro:ápplicada com boa 
vontade e com mais. um açtigdy ó do fíòarem livros 
os escravos que tivéí'ém'át(mí[iãò"a idade de 60 an* 

.,no37T;põde prodifzír esse mesmo resultado quanto 
- ao práso ;''em segundo ilugar,'jã;foÍ demón'strado, 

quando foi discutida a lei de 38 de Setembro, que é 
uni gravo inconveniente afixa^^de prazo, pois 
que os senhora: que fossem menos humanos procu- 
rariam tirar todo o partido possível de seus escra- 
vos quando estivesse k expirar ó'práso, abusando o 
éigotáiidó-ós completamente cm trabalho superior 

' ia suas forças... ■; ■       .  i - 
Seria ainda o resultado da propaganda a adopgSo 

' de um'projpcto ofTerecido por um medico, fazendeif 
ro, ()úblÍcad'o'è'préconÍsado pela Qazeta de Noti- 

"eias í 
Como resposta transcrevemos- as palavras de um 

artigo da Gazela aasigiiádo—Minoiro—: 

«E* um pTojecto de grandes vantagens, e de todo 
o merecimento: todavia' apresenta-Iambem o seu 
lado mfto. Considerando-se a emancipoçào como 
sendo'uin grande pleito, ondè'ngUrám como partes 
o senhor e o escravo, teremos de elevar áquéile á 
altura de juiz, quando o seu lugar é u de réo. Fo- 
líis nieiiores faUas serão multados cs bons  escravos 
(isío é, os fortes e lr;tballiádores) para que, rever- 
tendo láes multas i favor dos velhos e'aleijados, se 
prolongue a subordinaçSlo daquélles em' bonelicib de 
seus sejibores. Seria necessário qüQ'sé''èrguesáe em 
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P SEM-VENTURA 

SEGUNDA PARTE 

Uma herança ãispátadá 

xt 
o príncipe Maropouloff já habitava no palácio, 

lyie havia mandado, construir nos «Campos Klvsios, 
ao qual uma legiSo de artistas dos  mais  distinctos 

-1 afamadoa bavia amuiitoado - obras de atte, e ri- 
Juezas sobre riquezas. Tinha decorrido um anno 

epois dos suGcessos, que contámos nos  capítulos 
pifecedentes. r^     "■'    ■ 

: O príncipe tinha, por costume levantar-se cedo, 
tanto de inverno, coiúbde veAo. Nesta ultima es- 
tação, quBsi todoe os dias sahia a cavallo logo que 
se levantava. 

Nesse dia porém, apesar de estar correndo o moz 
, de lunho, e de terem já batido oitoShoras, o prín- 
cipe consccvava-se no seu gabinete, debruçado era 
uma janella que dava para sobre o pateo de honra, 
e donde'se avistava toda a avenida dos Campos- 
Elysios. 

Nó pateo escarvava o chão com impaciência um 
admirável cavallo, que um mouf/úA-tinha seguro 
pelas rédeas. 

c^a fazéhda um tribunal de vigilância (o que seria 
um impossível),, para reprimir.o» castigos e ajuizar 
^Íyi"i"?'' .^'>'»" diivid.ir das fraudes lias lazeu- 
?J;V ^'■*""08, Ihialnttíiile, angmtiiilar a fortuna do»; 
Beiinores, estropi-aiidoo iniseru i'i«cravo, que sfm- 
pro il.udido, curre alraz do uma visàõ que fóiiiéiitR 
alcançará qriandojí estiver extenuado o incapaz dü' 
colher apalma de sBusácrificio;» * ■'   '      i 

Será ainda,a propaganda para dilTúndir entro oi 
brazileiros soolimontós mais vivos contra a escra- 
vidão í 

■Issõ além de fazer lembrar a tarefa inglória de 
D. Quixoto 'ante os moinhoàde vento, seria ainda 
um^eslfllionalo de sentimentos humanitários, qu^e'-' 
rendo meia duzía do propagandistas arrogarem-so 
exclusivamcnto aos olhos dás'nações estrangeiras 
sentimentos allruisllc 3,partiIhados vivamente pelos 
brazileiros em geral. 

Ainda mais, so por um lado essa propaganda é 
assim inútil e desnecessária; por outro é inronvCj 
niénlé comp fcii^entaiido idéas e sentimentos que 
podem acarretar graves perturbações nos elementOii 
dá producçâo ágricola, tornando-se êntSo contra- 
producente porque retardaria certo gráo de.prospe- 
ridude com que a nação poderia mais rapidamente 
arrostar essa substituição do trabalho. 

Foi certamente pi^nsando assim que o illusiro 
Visconde do Hio Branco cm seus' últimos momen- 
tos dizia : não perturbom a questão do elemento 
servll. ■ '{;■ 

Se pois, todas as soluções gue a propaganda tem 
feito surgir ü tona da publicidade, apresentam mais 
inconvenientes e menos vantagens que a lei do 28 
deSeterabro, parece de'boói âvísu cessar uma pro; 
paganda sem um alvo preciso e determinado, e os 
que se interessam por ainá solução mais rapidk 
possível devem auteS fazer convergir os seiis esfor- 
ços á tirar 6 maior partido possível da loi de 28 de 
Setembro : Por exemplo : para'ó fundo de eman- 
cipação podem aér crcadàs diversas loterias an- 
nuaes, denominadas-^lotçrias da liberdade—iguac» 
ás do Ypíranga; quc<certamentc tcr£ò'mUÍtaaceÍtaT 
ção mesmo em paizes Cítrangeiros, attento o seu 
grande liut humanitário. 
'- Assim seria de niais espirito pratico que cm .vez 
de procurarmos colher os simples appiausos da In- 
glaterra o outras nações por meio de propagandas 
sem fonnulas' precisas, colbésscinos-lhes antes au- 
xílios positivos para uma s^bfti'solução do grande 
problema. '     . 

Outra medida que.páVec'e merecedora de estudos 
é o alvilre suggerido de aeriim' declarados livres os 
escravos maiores d<! f30 annos;pois'a fáv0[r delia ar- 
gumenta-se ; pelo lailo da justiça põl-que^parece 
injusto que essa lei libertando os ingênuo^,.deixas- 
se na escravidão aqiiellcs que durante meio século 
pagaram tão dilatado tributo a essa condemnada 
instituição ; pelo lado da convcnioncla positiva; 
porque seria isso um corretivo, um calmante para 
03 febris anholitos do líbordado sem esperança que 

iiüsfiáçriiviis podem trtdOsiir-ae em deseápéro fu- 
nesto, ■i!.'' ■. , 

£mfim 'exhorlamos' aos própngandistas. a medita*' 
'ràú sdbrij a; lei de iJSduiàiiteiubrü afim de quo'^m 
^ahir. délla, apunas cuui luúdílicações secundarias, 
de evidente justiça e coiivenicucia, coadjuvem a 
'^(ityçãü da crise sem a funesta alaciidado daspro- 
piigatidas. 

i3Ó-'ássim serão verdadeiros beneméritos da pá- 
tria, iiKirucendu iguslmenlo a gratidão dessa raça 
iiifüliz du que se diiiüm prolectores. 

Senado 

arl. U" da (iroposta do poder executivo subrova re- 
lormaeleii<iralj.com o substitutivo da camarã dus 
disputados'Ül/asemttndas àu senado : 

VJIU ámei»i;L'seguiíile  pmeíid^v.* ^'^ 
« t^resiiltitite ilu província e bispos ínclegiveiã 

em tudo o império.—C. B> Ottoni. ò^ 
E' lida apoiada ti posta em discussão."^Rknla- 

nienle. '   " V/ 
U HA. JAGUAItlim nota que o partido liberal 

qiiiz naciouálisar o coramercio de eabotag^'Ui-^é 
agora' empenha todas as suas forças pai'a.qi.i.eoii 
iiacioíialiaudus possam ser representantes da nação. 
AchÀ'ii')sso manifesta conlrudicçâo. 

Fot'outro lado não querem as grandes minorias 
da lél de 18'75, e querem minorias insigniflcantis- 
sinios,quas) inllnite«íiiias. 

Para completar a contradicçSo, emquanto pro- 
curam fu2Qr cum que taes iniaorias, para a^sitn 
dizer invisíveis, posíum ser reijreBeiitodas no par- 
lamènlo, trata utt excluir da representação nacional 
lautos brazileiros tão distinctos.' 

'Enleiidu quubostam as IBíH do 1855, 1860 e I8'75 
para regular as incompatibilidades. 

Não vê raíão nenhuma para oxctuirem-se os 
membros dn supremo tritmnai de justiça. E quan- 
to ao ajudante dtt procurador dos fuilus da faxeuda, 
declara ijue, ou devem.ser mcjjupatibiliMaduH tali- 
Io oúrucuradur como u 9eu-~aiu3Snte, 'ou' nenhu 

' Est<esadiiiinisiradureB pi>dém Ínfluir,.miiÍtainM;.',. 
eleiçòes  piir inlerniüdio dos  agentes d0''G(>rr«Í0ii; '';,' 
citiivitido além disvo^advertir.qiie   pela   lei',vófadA ,>!tV 
ha dou.'4 oiiuiis, taesBgenlci üão liimieBdos^>demÍtf^ .f 
lidos pelos prt-sideulüs das pruviiicius, .com infurr 
mação do recpectioadminislradorj o que vale: o 
uiüsmo que dizer que sáo .empregados;.maiscoo^o • 
iigi'iite do blüiçfio do que  do/ curreio. .Bm . H^niu 
ueiuDlnieiite ludos e^tes fünccionario.s são.liberiesi 
us uue t*ram conNervodures foraiii: demittidoB. #;>     - 

Vem á mexa as spgui.nifs emendas.:. - ,M .rr-^í.:;  . 
á Depois   da palavra—bÍMpus<»acCÍ'escenU-se—,.; 

em Miias dioceses—7. D: Bibeiro da Ltà. n ■   '•■:, 
AoBil. 9», Idrálí. : . , ,ií>:'..     ..', 
« Súbstttuifm-se  ás palavras —nas' provincial   , 

omle exercerem autoridade ou; jurisdicçfto,.pelas 
eeguinle.->>i.na e&rte e províncias onde exercerem 
iulondiide ou jurisdicçíio —/.   D,  Ribeiro .da 
Luz./ ,,„..' 

« Uc-pois das palavras—secretario do governo-^ 
acciescenie-se—e de puticia da c6rtee províncias. 
/. H.Ribeiro da LUz ,»  . 

KD<I|IOíS da4.palavras—iiispectores das theaou-   , 
rãriasF geraes  e  proviticiaes,   accre9ceiite-ae-~di- 

.cíi 

iü„       X    A    nn        f n, ,. ^ ,,,;.''TeclQRgeral dos correio» e administradores dos cor-       « 
Na sessão  de 28   continuou  a .2-discussão do  reioi^Jas broviucias-o mais como eslá òo substí- -: i: I brovíi 

Ribeiro da Luz. n ■.I;:.O-V::í 

jm 

•üKUmrJKV^VUiCIMU 

.' o príncipe nem mesmo estava ainda vestido com 
trajo propno para monlaracavallo. Seguia'com o 
olhar as raras carruagens que 8: essa hora matinal 
passavam na avenida, e conheciãrse que e^avà do- 
minado por unia grande, impaiiiéhcia. 

Por ílm parou em frente do largo portão dié*fer- 
ro um char-ÍÍ-biítiçs,"áos que costumam faxer o 
'séíviço enti^e as'eàiáçaes do caminho de ferro e as 
■['OvóaçõMjC qiío'de ordinário são puchadòs p'ír 
dois bu três robustos cávaltos ' norrríandos. O pirip- 
cipé estremeceu, e esqiiéccu a etiqueta a ponto de 
gritar pártt o''nloM^icA;'em língua russa ; 

—Vao. depressa abrir o portão! 
' Um outro c*riado poré'm,quo se achava nesse mo- 

mento'mais perto,, correu, logo^para o portão, e 
ábriu-o de par em pár. O char-à-bàncs entrou no 
pateo. '    . ■        i 

Sobro o tejadilho viam^se umas pouca? de malós 
,de,diversos tamanhos. Logo que,p:carro, parou; 
abriu-se a portinhola, e iim hómcní^sãltqu .(K den- 
tro agítménte. >■' • '    :.'/■., 

Era um velho, alto, magro, muito vigoroso ain- 
da, de testa espaçosa,, olhos azues, e labiOs gros-r 
SOS. Pelo seu todo indicava aéVde origem lartarai 
Trajava como os habitantes do nQrte da Ásia. Con- 
sistia o scuyestuario em um amplo' casacão de cõr 
escura, guarnecidò de pelles,  calça muito larga, e 

dos (joUs/purquu é^ perfeitamente igualo trabalho 
i^e a'rtibos ;'''0 que um ;faz, fõz o outro.' A única 
diirefença esi6.no ordenado. 

Termina dizendo que o governo andou pescando 
íncompati' iltdudes, que nenhuma importância tem. 

QSll. aililüKU ÜA LUZ refere-se do novo ú 
incoíiipatibilidade dos substitutos dos juizes de di- 
reito. 

JL)iz em seguida que pela leira do projécto itircre- 
se que o chefe de polícia e O bispo du Hio do Ja- 
neiro não são incumpativcís na c6rle. Provem isso 
do faclO de ser o projécto cdpía sérvil nesta parte 
da lei de 1875, que se referia a províncias. 

A província de Minas está sujeita a diversos 
bispados, cada um dus quaes não ueve ser incom- 
patível senão onde tívôr jurisdicção. Convém que 
tique istO'bum claro. 

Kntende que assim como são incompatíveis os 
secretários desgovernos provincíacs, devem s^lii 
tambem^QS .secretários de policia, que com suu^t 
iijfüi'ma'çde9 pbdiju) iniluir muito no animo do chefe 
de policia^je Íerpí;estigio .sobre as autoridades po- 
liciaes..  .■.'' ■■■    %': ,     ■ 

\L' também'de ópíniãq que d£;ijípi,.ser incompa- 
tibiiisáMosbdifeclorgerál-dbs correios dacõrle, e 
üs administradores doi^dgi^.prqvi^icias.  

1 >]TAò n ^Illdog HO do  art. 9" substitutivo da 
canfera dòs deputudos . ...        •:> 

i^<^0epoÍ8''das palavras—para os funccionirios 
enwfiiyos accresceiilem-ee as seguintes :—subjtil)i- 
IMão» juizes de direito das comarca» especiaps d 
«wplentes do juiz municipal—:0 rnais como no re- 
Jwrido numero—/. D. Ribeira da Luz. » .-...; 
\«.Depois' das 'palavras-!-parB os fiinccionarios 

el^çtivoâ—accrescentem-se as seguintes :-:-substi'> 
tiilós jlo juiz de direitoy etc.—J. D. Ribeiro da 
Lu^ 

S^oMidas, apoiadas e postas em discnssão eon- 
junlumente. 

Vac á mesa »- seguinte emenda . 
« Ao urt. 9°, letra A—supprimam-sc as palavras 

—membros du supremo tribunal dè justiça.—.fior- 
ros Barreto.» . .   .'. 

hMida^l apoiada e posta cm discussão conjunta- 
mente.'.;, - ■ ''  

Não havendo mais quem peça a palavra, é encer- 
rada a^ discussão . ,  ■< 

Proeede-BO ã votação D é approvado .o art. ,[8^, 
salvas, as emenda^ da'câmara dos , deputados o da 
Gunimissão do senado. ' 

de Colônia, c'dé3dchoifí^ÃÍ^& noite que to espero 
com viva impaciência, '■,, ''■" 

—Meu "seiihorj reB*pondeu' o^russo respeitosa- 
mente ; logoqíib^-rtcebi a'fiiia" carta, parti sem 
perda detémpÒV.v 

ò. tratamento àepaesm/to, na Rússia, tem uma 
signillcaçãx especial. Um aristrocata emprega-o, 
sempre que falia com um burguez,' còni",uin inten- 
dente òu com ' uin criado jã muito antigo em sua 
casa, K! uma hoinenagcm qiie os ndalj;(is, ao hiesr, 
mo tempo que conservam e fazem respeitar 'a sua 
superioridauü de jerarchia, prestam JiVelhice, ao 
mérito pessoal,, ou a lidelidaoe íniJoqtestayéL 
., Q!príncipe íiáropoúIòíT oITçreceu õ''bráçò;oò ve- 
lho, é cònduziíi-o para uina pggaena sala de éspfe> 
ra, situada ao rcz do-chão do.pàlácio.'. 

—Paen^Ao, lhe diíseelle, assontando-se em- 
qiianto que^b velho se ctinservava em pé, e cm res- 
peítoi<a altitude ; é'preciso que salves um homem, 

•que está condemnaao a morrer... Todos oi que 
em Paris'exercem a tua prolissão asseveram que 
não poderá viver mtiito tempo... 

O velho ficou silencioso. 
—Esse homem, continuou o príncipe depois de 

uma pequena pausa, 6 um dos meus melhores ami- 

Não podem ser votados para senador. deputãdo.:á tv 
assembléa geral ou membro das assembléas legisla-'.[Wj^ 
livasj proviucjaes:-.''   '' ■ !:'-^'^^ 

A] Km todo o império : ,   -i;   ■'' ■■>:., 
Üs mL'nibrus do supremo tribunal  de justiça, os 

directures goraes du tiiesouro e os dírectores goraes 
das secretarias de estado. . 

B) Nas províncias em que exercerem autoridade 
ou jurisdicção : 

Os presidentes de província. 
Os bispos,    f. *.-,. 
Os ctiminandanles de armas. '^ 
Os generaos em chefe do terra e mar. 
Os chefes de estações navaes. 
Os capitães de porto. 
Os inspectores de arsenaos. 
Os commandanles de corpos militares de policia. 
Os secretários de governo. 
Os- inspectores de thesourarias garaes ou provin- 

ciaes e chefes de repartição de arrecadação. 
- Os inspecloros  de  insLrucçáo  publica,   lentes e 
directures do faculdades. 

0.1 inspectores das alfândegas. 
Os desembargadores. 
Os juizes de direito. 
Os juizes substitutos mnnicipaes e de orphãos. 

uma espécie de turbante feíM, de pelle azulada," que ,, ÍS"í«r,tXo ml«bo, tu és o medico 
é a mais rara c a mais estimada na Rússia. 'Via-se-, 
lhe ao peito uma ütinha de cdr  vermelha e negra^ 
distinctivo da medalha de ÍJanfAuna. 

Pelo modo por quê o mougick e outros criados, 
que todos erauí russos, o sandáratn,  adivinhava-se. ""^o^ I não poW^a deixar de  dizer quetenho em 
auc O recém-chegado era  personagem   de grande 

islíncção. ^ 
O príncipe sahíra logo do g^ínetc, fora córreii- 

do para o.pateo, e saltara ao&,abraç09 ao velho, 
dizendo-lhe: '      ^     ' _■ 

—Bom dia, paesinho.  Recebi o teu telcgramnia 

.'maiá hábil de todas as Russias 
i_:Aflsím dizem, murmurou o velho simplesmen- 

te': conitado ha doenças, contra as quaçs a sciencia 
'dos homens é impotente. 

ti, c na tua sciencia, gr.indes esperanças.!   dissn o 
'príncipe. ■ i' 
-' —Onde está o doente t .   ■^■ 

'^Aqui- mesmo, respondeu o príncipe. 
;   E depois de um momento deexitação, murmu- 
rou : 

—Antes porém de o vercs, é preciso que te dê 
alguns detalhes... .     ^ 

—Estou prúm'pto para ouvil-os, moií^simhor. 
O d euto, aquém o prim-ipe se referu^erá—'O 

leitor já o adivinhou de certo—o nosso oíntigoami- 
go Sem- Ventura. "   .   -t' 

O príncipe coiltou o mais detalhadamente que 
poude, ao medico russo, o que os nossos leitores 
jã sabem: a vida laboriosa áo Sèin-Vehtura. o seu 
amor pela t ríma-donna, os ciúmes que as calumnt- 
'as dCffliseravel Antenor haviam sobreexcitadoy e 
emllm aqüella congestão cerebral, durante a qual o 
pobre escuiptor bavia despedaçado o seu Lacoonte, 
e eslivera a ponto de suicidar-se. 

—Durante um' mez^prosè^iíu O' priiicipe, des^s- 
'pcrámos do salval-o. Estava doído furioso. Pnr fim 
recuperou a rasão, e então apoderou-se delle uma 
verdadeira febre de trabalhar. Quer a todo o transe 
fazbr do novo oseu Lacóonto, resuscitaro grupo 
que despedaçou ás martelladaii I 

«A canto'rá'Paquita, que o ama^ eeu, chegámos 
a acreditar que estava completamente curadüi 'Mas 
enganávamos-nos. O Sem-Ventura de dia a dia ia 
éinmá^ccndo e perdendo a câr;' trazia sempre os 
olhos circumdados do uni pronunciado circnlo azu- 
lado ; ás vezes escapava-se-lhe da garganta''um* 
tússezinha secca, que nos parecia dè maoasoiro,- 

(lUiii dia consultamos os médicos mais hweís, os 
quáctsnos declararam que o nosso (irotegidotinba 
os pulmões deteriorados, e que a doença estava já 
muito adiantada, para que pudéssemos atalfial-s. 
Dão-lhe uns, seis mezes de vida ; outros, asseve- 
ram-nuc o pobre doente cairá coro as ultimas fo- 
lhas do outomno. 

—Vamos vel-o, disse o médico russo, logo que o 
príncipe se calou. 

—Vamos, respondeu o príncipe pegando em uma 
das' mãos do velho. 

CCotirúiHS. t 
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i 
Os chüftís (Io p')licrfl. ;■ 
Uü f)raiii<ili)i't':> [iiiblicos. /   . 
Qs curadores yeraes de orphãos. - 
Os desembargadores  de relaçies ecalesiasHcas. 
Os vigitnus cu|)ilului'üd. 
Os giivi! mu duros de bispado. 
Os vigários (/eraes, prooisorcs e vigários, fora- 

neos. 
Ü-í procuradores Üscaüs üu d'is feitos e seus aju- 

dantes. 
C) Nos dislrictos cm qno exuiiíitrorii auloritlades 

ou jurisdJG^ão.: 
Os di>icgudo3 e subdclegadòi; de poluía. 
Paragraphu único. Tmiibom não poderão ser vo- 

tados paia senuddi', dcpUKido ú ^ssembléa geral ou 
mumbro das assemblôa* It-gislalivas proviiictaes, os 
«tnprezarios, dir^ctoro!', conlracLadoros e sous pra- 
poHlos, arremalatites uu iiiturcssüdDs na arrtimuta' 
çáo de líi\as ou rtudim^rilns de (pialquor natureza, 
obras ou foniecímcntos publicou ou em cmiipanliias 
que recebam subvenção, giiranlio ou íiauçu dej'i- 
ru-s ou qualquer auxilio da fazenda g''ral, pnivm- 
cial ou das muniütpalidudes nifiucUa^ pmviiicia^iem 
que os respectivos coulraclos e arremalação lenhain 
execução, e durante o tempo delles. 

A palavra «íntereaRados »  não comprehendo os 
acciunistas. ' """ -^ 

Não são approvodas as omenda*»,suppreBsiTas da 
coQimissào de constituição e do sr. garros Barreto 
i GOiidiçãu lelia A. 

Eáppruvada a mesma condição A, eiiceplo na 
parlo relativa aos membros do supremo tribunal de 
justiça. 

Nãii sào appravadas as emendas suppres^iva.<i da 
Gommissãu de constituiç&o relativas á^ citndiv<^<'ii: 
i(ispeetoa's de instrucçào publica, direclorebdc fa- 
culdades, curadores gêraes de orphã.>s, deiPii'ibar 
gadores de reluções civis e ecclcsiastiuas, tigaruM 
geraes, provisofes e viganos foraneos, e os 4P''UCU- 
radores llscaes dos feitos o seus ajudantes. 

Fica empatada a votação da condiçao-cliiffts de 
estaçSes navaes—, que fica adiada porá tel uova 
discussão. 

São approvadas todas as condições da lelraB 
(excepto a relativa aos chefes das estações naÍHf^ 
cuja votação ficou empatada), salvas as eniondaP 'da 
Gamara dos depulodus o Iodas as da coiiimissãa >)■'-, 
constituição á condição—secreta nos do go»eruo 
e as dos srs. Ottuni e Híbeiro da Luz. 

São approvadas as emendas da câmara dos depu- 
tados e da commissãu de constituição, e do sr.' Ri- 
beiro da Luz. 

È approvada a emenda da commisüão de çoiistí- 
luição accrescentando a condição—us inspéctores 
de corpos do exercilo. 

È rejeitada a emenda do sr. Ottoni, boje apre- 
sentada. 

h approvado o g 3« e ns. III e IV do substituti- 
vo da câmara dos deputados, saiva a emenda do 
sr. Ribeiro da Luz ao n. 111, bem como esta 
emenda. 

É approvado o § único da proposta, salvas as 
emendai da câmara dos deputados e da commissãu 
de constituiçài', e bem assim estas emendas. 

Entra em discussão o orl. 10. 

O SR. SARAIVA fjjmideJtic do conselho} à\z 
quü o art. 10 não esta redigido segundo as suas 
idéas particulares, uiiis om altcnção aos membros 
do parlamento a quem consultou antes de apresen- 
tar o prnjeclo, do contrario teria estabelecido as 
incompatibilidades absolutas. 

O SR. BARÃO DE COTEGJPE dia uuc não se 
pôde dar o caso de upçào entre o cargo de senador 
ou deputado, e n exercício de um emprego publico. 

A palavra opçàunão exprime propriamentu o que 
quero artigo. lem-se dado jà o caso de ura depu- 
tado e um senador pedirem demissão, e tanto uma 
como a outra câmara haverem recusado. 

O que quer fazer sensível é, se no caso do sena- 
dor ou deputado quereremdemittir-sü para não per- 
derem o emprego, a podem fazer. 

O SR. SARAIVA Cpfosíííírtíe do conselho) o\>- 
scrva que parece-lhe simples que quem não quizer 

- ser senador ou deputado resigne o seu lugar. 

O SR. JUNQUEIRA diz que não tem grande 
duvida em iulerprolar A^ disposições, deste artigo, 
comparando'O como 9' (incompatibilidades) que 
acaba de ser votado ; porém, para rnai^ir clarezo 
prt!cisaque o nobre pre:íideiile do conselho di'cUre, 
que se algum dos funccionarios incumpatibilisados 
pelo artigo anterior obtiver ser eleito depuladu ou 
senador, pôde apresentar-se na respectiva câmara, 
e fiizer-seppçao. Se o art. 10 não se refere aos 
funccionarios do art. 9", pois a eleição destes seria 

' nuDa, eritão é certo que o artigo, que ora se discu- 
te, estende uma rode enorme, que abrange lodo^ os 
empregados públicos, classe íntelligente c digna, 

' que'não deve ser assim proscripta em massa. 

O SR. SARAIVA (presidente do conselho) diz 
3ue os funccionarios de que falia o art. ^i" não põ- 

em ser votados, os votos que nelles recahircm são 
considerados nuUos ; e aquelles de que trata o art. 
JO não estão neste caso. 

O SR. MENDES DE ALMEIDA diz que recu- 
sando o projeclo por ser inconstitucional, não pôde 
aceitar nenhuma emenda que a elte se lllic, que 
como elle seja íoconslitucionat. 

Por isso tem-se achado i:mbaraçado na votação. 
E' obrigado a fazer uma viobmcía a si mesmo, 

votando contra certas emendas, somente porque são 
filiadas ao principio geral do projecto. 

O SR. CORREIA entende que a redacçSo do ar- 
tigo om discussão nãoeslàrJara. 

Diz o artigo que, o senador ou deputado, quo f6r 
empregado publico, querendo aceitar o  mandato, 
perde o emprego e vice-versa. 

Não tem duvida em aceitar a doutrina do nobre 
^.presidente do conselho. 

Mas considera que a câmara jà decidiu que o 
deputado, resignando u lugar, fíca elle vago duran- 
te Ioda. a legislatura, como succedeu com o sr. ba- 
rão de Maná. 

lia no artigo uma omissão que não se compadece 
com a declaração expressa nelle para os dous casos 
Cgurados. 

Não declara o a'tigo se no caso de desisteneli se 
procederá ou não a nova eleição. | 

Quanto aos membros da asscmblãa prbyincial, o 
acld addicioiial 6 claro c positivo a tal.respüito. 

Sc ningncm tiyur alguma' dmcndá preparada, 
mandará uma ,'1 mesa. 

Vem á mesa a snguintc oinetida'; 
a Accrescunte-se no art. 10 pirlo li^o seguinte :— 

se o furiecionario optar pelo emprego quH exerce, 
pruceder-sü-ha a nova eleiçào.—ilf. F. Correia.n 

\í' lida, apoiada e jioãta em discussão conjujicta- 
mente. ;■ ■ í- 

O SR. KIBE1R0 DA LUZ julga inconstitucional 
o arl. 10, como injuílo e iníquo. 

Usará do:i mesmos arjjiimentos do nobre presi- 
denic do conselho, quando quiz sustentar a incons- 
tiluciona lidado da exclusão dos acatholicos, libertos 
o iiüluratisndos. Km que artigo de lei se fundou 
s. ex. para que toiO u funccíonario publico perca 
o lugar no caso de ser eleito deputado ou senadof f 

Emende que o art. 10 é uma jietseguiçAo que «te 
quer fazer á magistratura e a todo o. funcciunalis- 
mo do paiz. 

Nu art. 10 encontra-se uma incompatibilidade 
que iiã) está no art. 0'^; é a do serventiiaiiu do of- 
ncto de justiça que nem ao menos é incouipativel 
somente n<> circulo onde exerce o seu uflicio. 

Üual o motivo ? 
Ne'ito paiz onde ha tão poucas habililaçõps, não 

se pódn prescindir da aptidão adquirida eui muitos 
annos do trabalho e de estudo. 

Vota contra o art. lii. 
A discussão fica adiada pela hora. 

EMPHEfiO D,V3 Ami.W E TIAS DB MCTO.; NãO é, pOftaUtO, 

S£CÇ\0 LIVRE 

Limeira ; 

ATTENÇAOI I 

Além das'partes qup, Miguel Corrêa Gomes Gi- 
rãuítníí nas fazendas Morro Azul e Jardim divi- 
dju-se fíiiaimente a f.ize.idn nas parles que tinham 
ein comnium Miguel Cunôu Gomi^a Girãu e Anlu- 
ritu'dc Assiimpção, <• dessa divisão judicial resultou 
licar Miguel Corrêa Gomes Girâo, com a parle de 
um alqueire e um oita'vo cm pastos terras o terreiro 
o 10 mil e quinhentos e tnoia p£s du café formados 
que é a metade do que coube á Antônio de As- 
sumpção que possuía em commum com o mesmo 
Miguel G:rãi<,licando este pela diúsão com cerca de 
setecentús pés de café que á mais de seis annos 
nsufruia Antônio de Assiimpçào por complacência 
de Miguel Corroa Gomes   Giião. 

Desla fórnia porém ficou dissolvida a agradável 
communhào em que por mais de seis aunos se 
manteve Antônio de Assumpçlo gosando de uma 
indébita servidão que por benevolência e compla- 
eencia lhe concedia Miguel Corrêa Qomcs Girãoe 
da qual esta hoje privado a juizo do juiz c louva- 
dos da divisão. 

È sempre esse o resultado da justiça, porque a 
verdade sempre se mostra tarde ou cedo tiin todo o 
seu espleiid' r, e apezar dos parentes ricos o dos 
patolcíios da Dolonia que especulam com a fortuijia 
alheia, aoresenlando-se polenlados, na véspera da 
bancarrola, triumphn sempre 4 verdade que é a luz 
do direito, e da justiça. 1—2 

A ELEIÇÃO DE CUNHA     ■ 

A rríôwna procurou contestar que o assassinato 
de Manoel Gomes da França Moita teve por causa 
a paixão partidária. 

firma-se nisto, diz a Tribuna, porque o assassi- 
nato não se deu na véspera da < leição mas na aiite- 
vespera, isto é, a 20 do corrente e na 'declaração 
quefaa o telegramiua do dr. Pedrosa, de quo o as- 
sassinado era homem rixoso. 

O (eli-gramina que recebemos o o que foi lido no 
sunado nolo sr. senador Correia dão a data de 19 e 
ambos aizem : huntem 19 -r- trazem a data de — 
Guaratiiiguetái!!, como o lelegramnia du dr. Pe* 
drosa, em que se funda a Tribuna para dizer que 
ü assassinato deu-se no dia^. 

O facto t'xplica-se ou antes não precisa explica- 
ção ; o homicídio dan-se á noite, na freguezia de 
Campos Novos, atlastáda de Cunha, sõ no dia se- 
guinte e nãu muito cedo podia chegai- á Cunha, 6h- 
dc se achavauio dr. juiz de direito e o nosso ami- 
go sr Freire ; a distancia d» Cunha a Guaralín- 
guetá, pVimeira estação telegraphica onde foi.apre- 
sentado o telegrainma, é de u léguas, e portanio não 
puderam os tulegrammas chegar a tempo de ser 
cxpedidoi- no dia 20 e só o foram no dia 21. 

Porlatitoa data de 21,em Guaratingiietá, é adata 
da expudi^4o dos telegramilias e nãó da sui ledac- 
çao em Cuiiha, que.foí a 20, e a expressão — hon- 
tem — que nos teleerammas se encontra refere-se 
ao dia 19 c nãu ao dia 20.   ' 

A declaração feita pelo dr. Pedrosa de que Moi- 
ta França era rixoso não exclue que fosse político 
o motivo do seu assassinato. Com elFeíto se fosse a 
mera vingança do ura particular o sr. dr. Pedrosa 
não se alarmaria ao ponto de (erminar o seu lele- 
gramma dizendo : É' conveniente v. em. mandar 
promplamente alguma força. 

As informações que a folha oflicial publica para 
provar que não havia razão nenhuma de temer-se 
em Cunha lamentáveis occurrcncias por occasUpo 
da eleição, merecem algumas considerações 

A do'sr. dr. Pedrosa, juiz de direito 'de S. Luiz, 
2lie a Tribuna teima em chamar juiz de direito de 

unha, mostrando ignorar que não é comarca esta 
loi^lidade, diz que fôrma bom conceito do ar. 
Freire não acreditando que o que ctleescreoeuno 
nCiiNnF.NSKi), isto é, a declaração de que havía gran- 
de C):acerbação dos aoimos, foi sem alguni ■ fun- 
damento, e áccrcsciinla o dr. Pedrosa, é bem pro- 
vaoel que haja um ou outro individuomait exalta' 
do do LIDO LiaKRAL que tenha demonstrado propósito 
de lu4ar por TODOS os MKIOS, chegando  mesmo M[. 

plena paz nas etéíçòiís. 
A informação do juiz municipal nenhum valor 

tom ; cúinquanto se diga tcon.-oryadur,«'sr. Néiva^é; 
liiiinigu tigadiil do sr. Freire, que o está procésíUn-' 
do por crime de iiij.iria, e aié causa admirarão que 
haja tão grande coiitradieçáoonlre os dous juizes, 
um dos quaes estó por foi ç i longe da verdade o não 
duvidamos em dizer quo v-lü 6 o sr. Nuiva, que 
tem r<izde{i quu o turnain suspeito em relação ao sr. 
Freire. -        .„'..:    -.-.:... 

Disto tudo coric!üé-sK que a pagina que a Tri- 
buna consujiiou a defesa do >r. Li .rindo e do' !<eu 
partido, nãode>truiu acreiiça a que as circums- 
tiincias noi iiidoxeai du — o .issa smato de França 
Mutia teve uii^»ut pulitJui, pódu u diivu our impu- 
tado ao partido do governo. 

DR. JUAijülM rtiüiiO, miidico, np^radur 
ti pailuiiD, lUA iiti 6. Bmiiü u. U, 

i.MW 

A folha oflicial não contestou a communicação 
que lizemoi aus iio.>oS leiture.-, das trupelias que 
por aquella localidddè anda praticaiidu o delegado 
c«pilàu fuiieiila. 

Ui-tjmtiemos isto. 'i 

ACTOS DA^VüÊSIDENCIA 

Em 22 do corrente ; 

Foram concediilas as seguintes licenças.' 

Ao barlinret dlynipio Pinheiro de Lemos, juiz de 
direito da eoitiarra dit S. Seba.tt.àu, dois ni'èze.t 
para tratar de .;iia saúde. 

Ao bicliaiel Igiuiciu df Mendonça Uchfla, promo- 
tor publico dü coinurca da Limeira, 30 dias para o 
mesmo lim. '' 

Ao bacharel Manoel Joaquim de Albuquerque 
Lins, juiz municipal e de urphàos du termo de San- 
tus, 3 luezes pelo mesmu motivo. 

Os n.lvo/adoa ■■LbKEiiO AUOÜSTO 
DA RO. HA K SVAKlSTO CRUZ um 
8^'U eocnptori & riia du Itupdfair.z a< 2, 
p.i.üriru audaf'. ^o—*.Í5 

CKÍMê? 

Do administrador do ceniilcrio recebemos uma 
rectificação á noticia que hontcm dêmos cum este 
titulo, na parte em que dissemos que foi pela ad- 
ministração do cemitério recusada a inhumação do 
cadáver (Ia menor Agostinha. 

Diz-nos o sr. administrador que logo ao dar en- 
trada no cemitério ao cadáver, exlraiihou que re- 
zando o attestadü medico ler a morte sidu causada 
por uma aíTecção-gastro inteslinal, o c■^daver apre- 
sentasse contuzõcs que fazía duvidar do gênero do 
morte. Immediatamente conduziu o conduclor do 
cadáver ã presença do subdelegado da Consolação e 
deste é que recebeu ordem para nãu proceder ao 
enterramcnto que se devia fazer no dia seguinte 
pela manhã,sem esperar pela intervenção da aucto- 
ridade que no dia seguintu deveria ir proceder ao 
exame t oulras averiguações exigidas no caso. 

Fica assim explicado o que dissemos, cumprindo 
nolar que a rectilioagão que nos traz o sr. adminis- 
trador do ccmilerio|não contraria o que alürmamos, 
sendo apenas uma explicação a respeito do seu pro- 
cedimento que foi louvável e o unico que lhe com- 
petia ler. 

CHEFIA DE POLÍCIA 

Prestou hontem jurameulo e entrou no exercício 
do cargo de chefe de policia desta província o sr. 
dr. Ventura José do Freitas e Albuquerque. 

INTERPl.LLAÇÃO 

O sr. deputado llclfort Duarte devia apresentar 
antH-himtem na câmara tompoiaria a soguinte in- 
terpellação.' 

;A FLOR DA MODA ■ 

Fpüirgunta^o 

a Responda q^presideate do conselho de minis- 
tros : ÍT 

« 1». Approva o governo imperial a propaganda 
emancipado! H em geral; e em especi.il aquella que 
se tem msiiifeslddoeni reuniões publicas, pur meio 
du banquetes políticos o manifestos de ministros es- 
trangeiros? 

n "4," O ministro dos Estados-Unidos da America 
do Norte obteve do governo imperial ou do chefe 
dupndi-r executivo aiit«risaçáu directa ou iiidirecta 
parn conipareGi-r ao ban^uet» pi>litico-abiibcÍonis ■ 
ta havido em 20 do correntu mez e para ahi mani- 
fustur-se em caracter ofllcial ou ao menos quasí 
olflcial? 

c 3.* No caso de desapprovação de parte do go- 
verno ao piocedimentu do ministro indicado, que 
providencias pretende elle tom.ir t Outrosim, qiinl o 
procedimento do governo ante as reuniões íUegaes 
relativas ã uboliçuo da escravidão, n 

LUVAS E LEQUES M()DERNOS.-Sortimento 
completo. A venda na rua do Imperador D. 18. 
Dolivaes Nunes. 

FALLECIMENTO 

Deu-se hontem repentinamente o do estimavel 
cidadão suísso sr. Francisco Scheneider ha annos 
residente nesta capital. Consta-nos que o sr. 
Scheneider succumbiovictíroa de uma apoplexíav 

NOVO JORNAL 

A folha cujo próximo apparccímcnto noticiamos, 
sabemos agora que su intitulará Gateta 'de S. 
Paulo, será de publicação diária e imparcial como 
dissemos, e devendo apparecer a 1." de Janeiro 
pioximo futuro sob a redacção dos srs. dn.Alfredo 
Silveira da Motta e Climaco Barbosa. 

t   Sabeib; qualôjioje a flír-Í(»,raoda,?.pü 
'Spor^.i) v:_.; '■■'■",;■'„:■■,:.:■ ;"■'.' 

■' E' d chrysantemo, está pèqlièriltíá' raínlíá marga- 
rida do oulomno. Para o iheatro'fazem-se capas de 

Eciliiuia, prelfii vermelho cardeal, ou azul marinho 
urdadás do coiôas de chrysantemos.   Um nó d« 

, ronda antiga, d'Alenç- n, ponto de luglutena, d"Ar- 
gonlan, ou de Veneza íiiiissima, é coUocado por 
cima da guirlunda de chrysautemcs amarrando-se- 
as pontas da renda pur cima da capa,^ rematando- 
se com um allinete de ouro ou 'deiWl árífettt que 
se espeta no nó íeíiopelolaçoi- -  -■■ ■  -  

I Uma outra n|oda muílo apreciada é,aque consis- 
te em trazer.armas bordadas' ou monlogrammas em 
f<iUa ,daquellas, pintados ou bordados nas litas dti' 
chapéu ou no canto án^ paletols., O primeiro cha- 
pou neste gênero foi feito para a Condessa de Pa- 

CAMPINAS 

Iranscrovemos da Gaãfta de hontem as seguin- 
tes nolicías ■' 

« ASSASSINATO—Fm additamento ã noticia que 
com o titul(>T—Facada—demos hontem, a respinto- 
dl) um crime praticado por Pelix /Lobo. portuguez^ 
temos a accrescentar o seguinte : 

Felix Lobo achava-se em uma venda á rúa Vinte 
Quatro de Maio, perti-ncente a Joaquim Leite,a8siia 
como o oITenilido que nos informam chamar-se 
Martinho Roberto, de nacionalidade allemã. 

AquoIIe primeiro ia tomar cerveja, poréni' antes 
dirigiu-so a Martinho e, não sabemos porque, cra- 
vou-lhe um caUivete punhal no ventre. 

A infeliz victima fitleccuhontero ás  9 heras da 
I manhã mais ou monos, em conseqüência desse fe- 
rimento. 

A polícia procedeu com muita actividade captu- 
ra do em flagrante o criminoso. 

Martinho Roberto deixou viuva e filhos, e G<HIS- 
ta-nos que era empregado na ostaçao. 

MAIS UMA VICTIHA—-Hontem de manhã foi eacon- 
trndo .10 córrego que passa pela chácara do sr. 
Joaquim Polycorpu Aranha, o cadáver de uma po- 
bre mulher, parda e velha, e que mostrava pelas 
roupas um estado de extrema miséria. 

Suppõe-se que fosse ella victima da enxurrada 
produzidii pela grande chuva de ante-hontem e 
que tivesse sabido do largo Jorumbeval tendo por 
conseguinte sido levada pela correntésa até áquelle 
lugar unde ficou cnroscada em umas ramagens. 

O cadáver estava sendo já comido pelos corvos, 
pois achava-se cercado dessas aves quando chegou 
a policia, que o mandou conduzir á cadela afim de 
proceder-se ao devido exame. 

MEZ DE MARIA    . 

Hoje, pelas 5 1/2 horas da tarde, prega na Ma- 
triz da Consolação, o revm. padre-mestre Francis- 
co Ignacio de Souza. 

No dpmingo 28 do corrente, prega o revm. pa- 
dre-mestre Manoel Vicente da Silva. 

No domingo 5 de Dezembro, prega o revm. vi- 
gário do Jundiahy, João José Roarigues. 

No dia 8, por occasiao da festa, orará ao evange- 
lho o revm. padre-n:estre Elisiario, e à tarde desse 
dia, pregará o exm. dr. Vigário Geral do Bispado. 

S.JOÃO DO RIO CLARO 

No dia 28 do corrente, deviam reunir-se naqueUa 
cidade os mais importantes fazendeiros do municí- 
pio para tratarem dos interesses precários da hr 
voura. 

O convite para a reunião está assignado pelos srs. 
José Luiz Borges, José Ferraz de Sampaio, Esla- 
nisláo José de Oliveira, Ignacio Xavier de Nogrei- 
ros o dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe Fi- 
lho. 

—Lé-se no Correio do Oeste de 21 do cor- 
rente : 

CoiiMissAnios DESTA PRAÇA—Tfive lugar no dia 9 
do corrente mez uma reunião dos commissarios 
inlennediarios desta praça, para o augmento das 
commissões, ficando eslanelecido o seguinte, depois 
de terem tomada a palavra a favor do augmeotu os 
srs. A. Lorena. Campos Negrciros e outros : 

Café, tanto do município como para fora delle a 
lOÓ rs. por 15 kilos.. Cargas do commercío a IjSlOOO 
por besta. 

Estiveram presentes os srs. A. Lorena, Campos 
Negrciros, Cândido Soares, Camargo e outros. 

AcçÃo LOUVÁVEL—Safaemos que o sr. dr. Domin- 
gos José No(;ueira Jaguaríbe Filho offereccu í So- 
ciedade Central Emanei padora dous bilhetes da lo- 
liii-ia do Ypiranga, sob ns. 337.663 e 3-^.664. 

Acções destas são sempre louváveis por qualquer 
püssoa que as pratique. 

GUERRA A PALMATÓRIA 

O sr. dr. Abílio Cezar Borges reuniu em folheta 
muito'i fi'.')gmentos de vários escriptos publicados 
no Globo em 1876, em que deu ã estempa alguns 
seus Irabalhos durante vinte annos de propaganda 
contra os castigos corporaes nas  escolas publicas. 

Agradecemos o exemplar que nos foi offeie- 
cido. 

CIDADE DE ITATIBA 

Do Itatiba de23 éxtrahiaios asseguiotea noti- 
cias : r.^yi -.'•: ■ 'i!   .- 

. '■     ?•. ,,: ..." 

(cSabbado ultimo, no bairro do Río-abaixov des- 
te município,' Manoel Alvesdeu um tiro de.garru- 
cha e facadas em Pedro d3:Sílva. que produziu-lhe 
a morte no dia seguinte. 

■ O assassino foi preso c acha-se recolhido na ca- 
déa desta cidade. 

A aucloridade policial'prosegue no inquérito, 
tendo já feito o respectivo auto de corpo de de- 
licto.» 

n—No mesmo dia 20 do corrente, ás 3 horas da 
tarde, cm viagem da eslaçio da Rocinha para o 
seu sitio B., Ci Marzagio e trea mulheres que o 
acompanhavam   ia que vinham   n'um Iroly, foraoi 

/- 



v. ■ 
,'....^l.^";^>í 

Tictimas  4o 
snas 

I um succosBo'lamentável, que poz em 
Ítiiigo suas vidas, qual o du ter parlidu u vehicutbV 

caridü todos presos enlré 03 cixoddas roda» muito 
maltratados. ■■■■;,■■,■■;::;■■,■:.■.': .' ^'v.,'^i; ;í'»,íI'^ 

Spgtindo nos consU o estado de uma da^ iíiullw'- 
res é gravíssimo.» l^ÍíHíí'l^ÍÍÍ 

DESASTRE 
■  " 1 -■:■.■■; I. 

JÍM, ,ÜMA;;P^p(TE, 
■:.; \: 

Fm ReqiieiJcò, áseíè kilòmetros de Aveipi^' (l^òr- 
tngal) a nova ponie que acabava de conslruir-si' 
sobre o rio Vougãg.na iiccaaião em que se faniam as. 
exi/eriencias para Be.cimhecer a .sua sóbdiw, alfá- 
tell, mot-rendo'seis pfss^ás afogadas o' llcã'iidõ U 
loridas ou contusas pelos destroçüii da ponte. At- 
tríbue-se a catastrophe á ruiná^cáusada nos alicer- 
ces pela cheia do ríov''.'''' ' <■■-■■'■■      ■■  ■> 

!•'■ 

Caixa Econômica e Mente de Soccorro.—O mo- 
Timeato do dia 24 de Nãvembro, foi o seguinte: : 

Caitsa ' Econômica 

25 entradas de depósitos .l........ 
11 retiradas  de ditos  

.O05$OOO 
3:17,1$185 

■-.•■ MimÍé'4esòceorra ^- ••'^   ''' 

2 empréstimos sobre penhores.iil..^.       21$000 

MALAS EXPEUUAS  HOJE 

Recebem-se nó'correto até 8 horas da manha ior- 
naes e impressos, até 8 1^ registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
Clkro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatioa, Pi- 
Tassununga, Mo^-Giíassúi Casa Branca, Salto 
de Rü, Ressaca', Rocinha, Belém; Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Estaco de Rupeva, 
Penha, Porto-Feliz, Tietê. Serra- Negra, Soccotro 
e Espírito SáAto dó Piiihál; 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos jpará S. Vicente, Santos é Campinas. 

'' ' Até 5 horas da tarde registrados c-até 6 cartas e 
impressos para Mògy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Cáçapavá, Taubàté, Pindamo»han- 
faba, Roseira, Apparecida, Guaratisguetá, Lorena, 

lauanal, Barreiros, Silveiras, ArSas, Pinheiros, 
Otteluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formroso, Capitao-Mdr, Cachoeira, Corte, Três 

' Barras, Paraty, Cunha, Jambeiro, Parahybuna, S. 
' José do Parahytinga; :SaÍlt{i Branca, Natividade, 

' Bedempçao, Ubátübai-S:'!:Iíiii^^Si Bento, Santo 
Antônio do :Fiàhal,.9>lítús; Jtmdiáhy, Campinas, 

lAtibaia, SaótQv^Antonio^qá'-^Cachoeira, Bragança, 
v; Jaguar^, Bagagem j-EatreVRíos dé Goyaz, Catalão, 
' Bom-Fim, Jaraaua^-Corumbá, Meia Ponte, Villa 
: Formosa, SãritaT^riiz, Santa Luzia, Araxá, Patroci- 
' nio, Prata, Sacramento, Santa Rita do Paraíso, S. 
■'; Sebastião do Paraíso',-S. José do Rio Pardo, 
■■■ Uatto Grosso de Ba tataés, Espirito Santo do Rio du 
-Peixe, Santo Antônio da Alegria, Rifana, Sara- 
'■'' puhy, Paranapanema, , S. Miguel Archanjo. Fa- 
"■ xina, Itapelininga, Tatuhy, Una, Piedade, Araça* 
■ liguáma, s. Roque, Sorocaba o Ipanema. 

<'":'. 
S IV,;.,Ií;J 

A,. 

!.'..■ 

UE. SANTOS.!, 

(Do nosso  correspondente) 
y «--^   ■.     ■■.';■,,. .   - :*,   ■ 

, Santos, 34 de Novembro, de 1880  . 
'■■'   'UV'   '■' '■■'    ^'"'    "■'  '■■    ■ "■' ' ■''' ■   "'      '■' - 

yeninATa-se hónlem 2,000 saccas de café para 
iinmedlalo emb,ir(|ue, o niéi:cadii.'e3ta porém fruúió 
eseiu muviiaebtode:procurâi,:';;..' ■'''■ 

Entraram a 22 do^corrente. 
Des,de,01? (Jo Gorréuíe. . 
Existencial'.,'...    . 

Termo médio  das 'chlrádas 
diada;í desde 1* dó mez   .    . 

'"■'"''■:',„ .    '!    . 

Nò^mésmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 
No mesmo período de 187S, 
No mesmo período de 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de.í880 
até 23 do corrente.  ;   •.'' . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mésmò período de 18^7 
Totalidade das entradas de 

café no Rio do Janeiro de 1 a 
21 do corrente  

Termo raedio diarío.    .    . 
No mesmo período de 1879. 

3:^531 kilos. 
Q,2Q'6i2 kilos. 

'^,000 saccas. 

4,486 saccas. 

d,08H saccas. 
4,280 saccas. 
3,ãM saccas. 
3,097 saccas. 
2,262 saccas. 

403,181, líjáccu. 

.S0^,1ó3 saccaa. 
46t),612 saccas. 
442,492 saccas. 

16:910,253 kílos. 
13,420 sacca*. 
13,418 saccas. 

,ff^.AntooÍo da,Paria.,i^i'R'áéDtro;do;pr«W^de-|.irjiB'4^- Jijj. y»  ' ■■ iyí^^ j '■ ■ -■'^l-:^^': ■'-'>■ ^j^ 
t'l^*^^ '"'"°**^ ^^ yata deitai .apresentarem   1180 118  SiaiS llOreS ÍB denteS.Deitt 00 

^ji  eaiBjutzo suas oüDtBs.Cfftnpeteoíbmeíite  Je.[;        í -     !■;       .    ,.'■'■       í;.   ■ 
5jfe;í:,^■;v^;■^^^'^■ ■■■■■.;■■ ^ gHliesdae para mirem, sttèíidídoeinoa  respeoii 

.soa .pagamentos   eiaOíiteinpii-Vonpòrtuno-í  sob. 
'pens da nào snreiD 'atréomdoàdrtpoia dó^atò:'^ 

S. Paulo 15 de Novembro dea880^—Ò eacri 
''M}M<ínoelJoctq%im4e Toledo.. \  .    >.. 10—6 

CAMAKA UÜNIClPAg 

O procurador da câmara municipai desta «- 
pitai, em virtude de d'liberagftò da mesma ea 
maraetleordem-doillm.   ar.   dr,   presidente. 
^^•^ QA ^°*'"^^'''P"™8*'^o noTámente, até 

o dia ao do corrente mez. o prato dentro do; 
qual deve ser effectukda a cf.brauca daa impax* 
f2oA""í'.'oP"'*' ^ortencentea BO exercício^ da 
\tím a ifcsi, 8ob péuBB dé aoSoOO de multa. 

outrusim, faz putilioo queó' péniilttidu aaa 
que deverem impu-tos de >eceoa ê;molha<Í«a 
DHga.ioa em d.uas preatacOea corrtBpondtoiea 
ao.l» «a^Beiíièstrea 

S. Pnulo, ISdflNoveintrode lao.—O pro- 
curador, mmt Prado da Atambufa.        lO-õ 

MiNüNGlaS ■'.É2Í' 

MERCADO DO RIO 

Rio, 24 de Novembro de 1880 

Café.—Vendas 4,000 saccas. 

Preços por 10 kilos : 

1* boa 4$900 a 5il000 
1> ordinária   ....   4^i50 a 4^(850 

Existência' 199,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v. 

Sobre Londres bancarío 22 3/4 d. e 22 7/8 d. 
Sobro Londres particular 22 15/16 e 23 1/8 d. 
Sobre Pariz Ijancaríu 415 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 412 rs. por franco. 

Sociedade Artística Beneficente 
De novo convoco á todos oasrs. sócios para 

reunirem-se domingo, 8 do corrente, ííA 10 horas 
ila manhã, no sobrado sito á ladeira do dr. Falcão 
n. 1, eiii assembléa geral para xer presente e dis- 
cutido o parecer da cümmis=io e examesde contas, 
e proceder se k eleiçào da nova directoria. 

&. Puulii, ií5 da.Nttvetnbro de lw80.—O sesundo 
secretario interiii.', /. ff. Forster. 

í 

aí 

"'n 

DB 

3 
OBITUARIO 

■' ' - .-.■,'■ 1 " 

j    Foram sepultados no cemitério municipal os 
■seguintes cadáveres : ■        -. 

Dia 22 : 
Majia do Carmo, 30 annos^ Tuberculos pulmo- 

■naceí.   ' '':■•■ 
BetiedictaMaria, ISanoos.  ' 
Joüepha, 66 annos. Amollecimento cerebral. 
D. Forlunala Augusta de Campos Penteado, 40 

>nnosi Xisica roysentericai 

?:iVl'-^-' 
(iÔRREIO DA GÒRTfi ■í- 

f No senado, a 23 c'ontinuou a 2.* discussão do 
, art. U) da reforma eleitoral. FaUaram os trs. 
Jaguaríbe, Leão Veloso, Joaquim DalQno, presi- 
dente do conselho,|JosÉ Bonifácio e Méíra de 'Vas- 
concellos. 

Foram api^sentadas duas emendas, uma do sr. 
Leão Veloso, e outra do sr. Nunes Gonsalves, 

A diücussão flcdu adiada. B ^]£8b',Ád;., 

.   N'a câmara dos deputados foi lida a inierpellaçãa 
do sr. Dülfort Duarte, e marcado o dia de boje 

. para a sua discussão. 

Foi nomeado 3.° o<!cripturario da thesouraria de 
. fazenda desta província^ o 3.* da dé (Minas Jacin- 
. Iho Leupoidino da Silva. 

Falleceu a 23 o sr^ Joaquim! Priamo Gonsalves 
Pinto, gerente do Cruzetro, e que foi l-a annos 
empregado nó «scriptoriõ dò, Jómáí do Cbmmer' 

"eio, ■'■"■■■ . '■'   ■'' <V''>''"''^'■' '-'"■■'-■" ;'■■■- '■■'■■ ■ 

/ 
MERCADO  DE S. PAULO 

fABELLA dos pregos porque foram vendidos os ge- 
iieroti enliados iioBlem na respectiva piraça. 

GÊNEROS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .    . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
PéijSo.   . . 
FubÂ .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Car&   .   . . 
Aipim.    . . 
GallínhãS. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

PIIK{OS 

9 
5mo 
7ft00O 
5|»0UO 

5 
2j}560 
2S240 
4S000 

2;J200 
7KÜ0O 

$ 
6$000 
9JJI060 

Cada 15 litros 
»     s   » 
»   50 küos 

B 

» 
» 
B 

)) 
» 

» 

B 

B 

» 
B 

» 

B 

» 
B 

B 

» 
carga B 

» 
uma 
um 
dúzia 
um 

EDJTAES 

e muito barato 

G. Filgüciras & Colnp. 
Récebe-se encommendas no 

escript^rio a rua do General Ga- 
mara n. G3. 

dw-ileotca/a tte«nit(riii'e' * feijinqueôii'í^;.' ■■f;^ 
ffiiti- pT-iAga^ò aitdirtániRDt.<,':-^Íiíi*nr»-.;';;|:^ 

raebtB Tí-fi"-»!.!, e qüB^iifio, j;(Jde;;B9r'^oçÍTo:'; :i| 
k aiudM.é ui!l n %r,á,m M vWeótta, .qúali^aer V 3| 
quf R^ji n rd«dt*i>o t»>mpfri)iu4>dtó.' '' M 

Uooo OR t;8ÀB :—Eurb-- fl <!petê jÜcor     í 
un.h POlhnr de chá,\ \ts''tk'pÍphi\Vfi9r:éB, 4» 
•nota « JHCeiitr « lado ducbte, e «Vfto, 
M'»T»ii»dM a (totra com o fledo, napirá-M 
f trtemcntn, d» °f>rt4* qiie façii V)'liquidót|i«- 
Q -xrar bí»ro ii» ^f M- pHd»!.,. ^ §i' aàtjiV of 
udnfl (•Htiv^rem HÜ ètaQ'fl.' aisp>ra-86''U»r 
nm* rtritDfiirHm«>Dtf i» ff^poí" jor outra* 

Pr*^. <if> «idrinhr^llonO. 
CHICO DRPOaiTU BM CASA DOS 

3BS KltÜAHlHiKKEaNaNiX) 
39-Aua</a Imperatriz—29 

No lii^íimn dppntiítn «e àf^bxni tombem r^^^^v^ 

as gotlas antí todontalgicaíi   ■ '^^^ 
jápoÉezas 

;< E* p rn^lhor   eaper âcó 
^raade efSo >cif «aa dftrea dê debtss.aB inato 
-ÍOPi'*» c Ti-ilí-nUi). 

MODO DB USAR .--Molha-se uma bolinha 
'le hlguúHi,^ f «pplica-s*- nndeote dorídp. 

,Pr«c6 dfi *>dnt>hn—11000. '- -''■ 

TIMTA  1\DEI.ÉVEL 
PARA  MARCAR RUDPA 

o 080 deetii fxçtillRate tinta, que reaio- 
te a todas »sUTageo8,é muito f»cil ; ea- 
creTe-ae cwm «Ha flobre o paono. bem «*•€<• 
C", que daita-áe depois um pouco ao aol. 
O ptuQu n8" pr"cÍ8a de outro preparo. . 

Prç„_|g(»00, IflO—8 

para; corar,eciB    é^ 

■r 

E 

TYPOfiRAPHIA 
DE 

A. L. GARRAUX & C. 

M- 

TELEGRAMMA 

Paríz,^,82 ie Mõílmbto. 

••    JÍ-- 

A camata dos deputado» itpprovou um projecto 
-delei, apresentado pelo governo, iuspendendo por 
um aoDoa vitalidade da magistratura; '.' ^ ^* ;■■ 

j. ■ 

-ê. *■. - ■■^■••<> 

ARKBMATAQXO-DR TRBS CASA.S élTAS BNTRB AS 
HUAn DO bEUlNARIO EPISCOPAL B CO DOUTJR 
Joio TlIEODURO, PERTENXBNTUS   í   HBBAN^A 
DA FINAüA LBTíTIA WATTS. 

Da ordem, do sr. dr. juiz de orpbüoB faço 
publico, que ua sudtencta de 18  de  Dezembro 
próximo raturo, se fará praçK  pera  arremata 
oSo daí) tres'eaaaa  «baixo decUrAdn»,  pertun- 
úentes á berauça da Ünada Letitia  Watts : 

■   .    1.. ..'■:: 

Contendo porta e JKneUa de frente, cujo terre- 
no mede 5 metros,'OlS de fundo» avaliada 
pela quaotia de .w.^;^^    .    .    .    I:566jti6õ 

■   '   ■    ■■'■ 'Aí-. ,:;.  . :., ■ .    -       .- 

Contendo porta e janelln de frente, com o mea- 
mu   numero . de .metros, .avalia- 

Club Gymnastico Portuguez 
ASSEMBLÊAGERAL 

Convido AOfl flfe eocios pur^ a nfmemhl^M ge- 
ral que terá Inger Domir^e 28 ás. 5 1/2 horsH 
da tardCi nflm de aanistiretn % leitura d» pire- 
cer que KpreB'(>''iitiiri H couimtSfãn de exame de 
contas e poeaedanoTa directoria. 

f^erretnria'do Club Gymnítitlco Portiifíiipz 
em S PAUIO, 23 de Novtimbro de 1880.-U 2* 
Beurotario, Qomes ElUlta.   ' 4   1 

da por U lYX^:- 1.5eü]S666 

a« 
Contendo porta e jnDella de frente, com  igiml 

terreno, por l;ã60§lHJ6 
Todae b&j DOTAS e coastruidHB de tijdlloa. 

S. Paulo, 22 de Novembro de 1880.-0 escri' 
vão, Januário 3/oreiià. 3—3 

■■■í» I 
Üe ordem do iliio. ar. dr. juiz 

Bellarmiiifí l'«regrint) d« Oam* e 
.-oco aos oradocei da herança do finado DomiU' 

de orphfto4 
lUelln ; con- 

■y-k^- 

Declaro que a CBHii ii.'4, á rua do Seminá- 
rio de Educandae, me está Tendida pelcpro- 
unrador do seu proprietnrio Ainerico Ferrard, 
quejáreçebeu por conta do-^preço 2:600f0i'0 
e a respeètiya escriptura aeri passada brare- 
meute.     ,-■ ■ 

~.X/'!:''Í   .<■.!.    ■ ■■.'...,<     > ■     , ■ 

,  S. Paulo, 23 de Novembro de  1860.-^ niar- 
CIO Avfutto de Otipèíra J/aceáo. 

Pílulas de constipaçao 
Do Dr. Betoldi 

Vende-üe em CRÍxÍDbas e em TÍdróa 
grandes e peíjuHUciâ aos prefoa de IfOOO, 
31000 e om maior porç3o à vontade do 
com prador. Loja do Pombo, ma da Im- 
pervtrv,;  jj   i.ií. 100—62 

Achard   OR dercpnlentea de  Love- 
iRce  ( UntnaDce ) 2, T.   ene.    . 

Amorim—Ü cedro vermelho {Drama] 
„ . 2 ».   ene  
Boicffohej—Amor e crime. (Roraan- 

Cf)2 V.   ene.    ,      
Bastos-Meditações. (Discursoa re- 

ligioso-) t V.  ene  
Uordallo- R -mancea iiiaritimos,2T^ 
CoBtn—Ni) Uínbn,  I. v.   ene.    ,    , 
Oondrecourt   Ue  cárceres da Baatí- 

thn. .K mxnpnl   1 T. ene.    .    . 
Ciiatenny—La-»«udetta. (RómaDce) 

i V.  eno.    .    .    .   :.    .    .■ . 
Drouineau—frm&o e marido. (Ro- 

mance) 1 V, eaç  
LermitiH—AB mil e uiaa mulherea, 

4 V. fnc,      
U.»ntéiiia—\Bd..idaa de Pariz (Ro- 

m»nce}4,T. eue.   ..... 
U^uiépiri - D amaa do adultério. 

(Komanfe)   2 ?.  «nc.    .    .    , 
Stow—A i-abaDa do páõ Thomar. 2 
^    V- •■iic.   ...... 
fliiiniêre- O marquei de Ia Seglière 

•4 t.  e.ic.    .    ...    .    .    . 
Smlié-rnsaldaa aie^tas (Roman< 

Cf)3v. KW  
Bibliutheea para toiloa, n. 1-Hiato- 

ria du burro, do boi e do lavra- 
dor.   .    ,    ....    ,   .    .   . 

' ltTÁ'lí<ÍVÍDÁÍtÉ      ^ 

41000 

füOOO 

6f000 

49000 

&fouo 

4fKI0 

SfOOO 

2;$ooo 

13J000 

lOfÕÒO 

^81000 

SfOOO 

45000 

OfOOO 

S3Ü0 

As mulherea que matam a  aa mu< 
Iberea que vutam,  l rol.   . 

i:i IfOOO 

36 ,Bua da Imperiitriz 38 
4-1 

m 
T os ADVOGADOS DRS. CAMPOS 

TOLEDO E I.KITE MOttAESmudaram 
oaeu Bsúriptorio para a rua de S. 
Biinto n. 93. onde serio encòbtradoa 
das IO horas du manbi ia 3 da tarde. 

20-18 
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í 
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'--f.■..-■■■ l^:'-- 
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Pil'B'S-,        '■   "■■!-«'!';'.■■■';■■"-■.■'■■ .■."li^.víj.--- 

!sOf^-' 

i&m f^onitpqiiencia dos mil Viiatos 
muitos UEZ VIIL R£l:>, que Dtíifta bja ci 
da ViVVfSrA 
dar grande.biixa nas auas nr.erradnriafi 
lucrará o povo que em vez d" si.hvr d* 
WtS». Nada drf duvidas, a VlOLKTxé 

Liados  e modarnoB eortw d«  vesUdue, a 
49500. , 

lAtt á Pompftdour, a 160 ni. 
Filó p»ra eurtinidoR. » 38O0O. 
Pâletoti de CHsimira piir» «ODhora, a 6SO0O. 
Fuat&o brnDCo superiar, » &60 r«, 
LftzinhKS pAm vctjlns. a3;M>r8. 

''   Cortes da sni», n '^200. 
CretuDB, R 600 rs. 

.  Peças de algodSoninho • 800 n. 
H»tÍQõ preto, H 600 rs. 
HicSít vhit» á Pompidonr, n 4SS0O, 
Pnletot'* dá nlp«BH, 1 S^IUO. 
PeigaoifB, a éjjOuO. ' 

duvidosos, que por este mundo orrrem á cerca, do ,«cprre ou não corre» desta graftde'loteria, e,  àttéhdendo aos 
Jadtí se acUamaierrolhádòs debaixo de sete chaves,   á esperk da venda dosbfcl;betes ;  resolvei^^rniOS .p.i;o,prietario« 

; acreditando OF mesmos fazer um grainde,.be,rn,|.pp,iidpimH>>tás lindas,PSULEfiAS em! circulação, tf. iiinda rnoitn níáia 
thesoutaria dn Ypiranga cbtn uma vlÀllkA isca de pápetf<8ahii*Íá' da loja da VjipL.pTA^, çpm..bb;üs''.í>tó*>!i^^^ 

A única loja que vf nde a Rreçüs de adiuirar. 
Cot^fí da.brin« AnguIiB, ai $500. 
Morim americHDn, |if$a 4S50J, 
AlpBca (iretn, a 100 r». 

LS para bordar, libra SSÍOO, 
Suiierior liiiho pvrn leQtjóea, a 3)500, 
EuKÓVHQsparB baiitiNidos, a lOjjEOOl). 
Citmíeaa brnncna modarRaa, á3f5'^0. 
Corrêa de »n!)f<rinr oasimírá fraiiiiezá,a 18000. 
pfaguoal, .^ SiSEOOa. 

Çp]x»|ft brancRS, a 2(^00. . ,     , ., 
MeiáBT)iírá"8énnjfHS, 'luzia iStiOO, 
Colletes parn aenhuraa. a 4£'50D. 

Çhltas;l*rgB», aSOOrB. 
Kiquiéainiüa cortea do v»^tido, ti 2880OX 

' CeróulHHdB IIDUU. R 2{|õOO. 
Lengos de Bsda, B 5op rs. 
Atoalhado d« "iKodfto, a ÓCOra. 
AtimlÜHdo do liDbo muito h-jtn, a SjJSOO. 

.'t^rça.deimorim Cüin SOimetros, a<4#u00. 
Cbalea de pura Ift, a 4S200. 
bitoávoL-o pados Q 3^0. 
CitsEn .tdsmaPCaJa. peija IO5OOO.        '   " 
Corte» d« caBÍmíra, H^OÒÓ- 
CnIçHB de brim. a ^$000. 
rh^iieB de mulhV. »'2f|0ni) &gf{5flQ.. 

ChiniflloB ohàrlpte. a'18800.: 
Tirna bordadas, aãOOra: 1 
Camisae do meimliatadai', a 800 rs. 
OraTAtna prelaá ,dá'IaÍBp, á 320 fs. 
Cbitaà para tóto; a ÍW' rs. 

Caroulaa dooretoae,^ IgSOO. 
paletatB inoderao«,do caeemfra, para senho* 

■.-■■Ma, a.iaSOOO..   ... .-.^IVS..M.'^:W;^'í^.-:ííV;í 
. i^-i ' ■ :'-f^t-<^ ■•;.;i"!:ii(;'.-' 
ipacote de àabõnètea. a360 rr.--^ - 
Caaimira ipglez«i,,a,aj80O.ví.    :A"  . = ■' 
FwBtftoa Pompadouf. aTOO«í ,       ^ 

-.Qxford,. a ,l20.rs.   .       , i-"f    :---^y\iúíi 

li.- ti 

á^T^Iiiia   de    fí;    líeiílo—— 
(JljPlíTltt j| LOJA OE I^OlIÇt) 

.'¥■... 
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A TAPÜB 

O paf|ue«e • vapor 
Rio Grande 

Comniandanlfl  o capitio de   fragata J. M. 
Mello a Ãlvim. 

Snbirã no dia 28 do corrente, áa 2 horas da 
tarde, para: 

CâNANíA, 
laUAPB, 

PABANASUÁ., 
AHTONINA, 

S. FRANCISCO, 
iTA/ABY, 

DBSTIRBO 
RIO-GRAHDE, 

PiLOras 
PORTO-ALBaRB 

B MONTBTIBÉO. 
Racebe carga e paseageíros. 
Trata-ae com o agente 

.isolo Av PEBEIKA DOS 'SANTOS 

aUA TINTB.OITO DB SBTBIIBRO H.25 (AHTieA. BUA 
SEPTENTBUX*U.l 

«aajlca 

. NOTA.—Rogasse aoa m. carregadores pre- 
TeDirem até o dia 23 do oorrenle, qüa quac- 
itidade de carga tem do embarcar. 

Recebe ae oa conhaeimeotoa até a veapera da 
■ahjda dopaqaate. _     ' 

CERVEM (■■■   '; 

jllnico agente desta afatuada cerveja, para a provinda de S. Paulo. 

63   Rua de S, Bento 63 
terc. e sabb 
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ATTENCÃO 
.Na noite.de quinta pnra sexta-feira, 19 «^s 

Novembro da Í880, deasppareceram dós ,;Ç»ift- 
pos ElynioB doUB animafts, sendo um cavallo 
.douradilho, picaço, frente aberta, com a crina 
toiada no lufi^ar-daqualheira e tem lima sa- 
liência de québradura no qiiadril do ]a>lo di- 
reito. Um muçho pello de ratoeaouro, ferreiro, 
com uma pelladura na anci do lado eiquer^ó* 

. ÁmboB.eBtfto ferrados á inglaza  a  gordcn...-^^ 
Quem der noticias certíis ou leval-os   á caBa 

de   Sefaflm   Corrêa   de  Miranda ou   Antoülo 
Duarte Carneiro, será bem   gratificado.    '3-.T8 

MâTHiOS DE OLIVEIRA 
ãã-Rua  de   S. Bentp-S2 

O proprietário deate bem montado estabelecimento de cbapéps de sol, .tem   a honra  de 
participar ao respeitável pablicn, tnnto desta.capital como do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura de chapéua de snl inglezea e francezea que vende por preços muito 
rasoaveis, tudo o que ha de mais alta novidHde. 

Concerta-se chapéos de soÍ de todas as qualidades, com brevidade e preços rasoaveiB.      ' 

mmm um K: 

VENDE-SE 
terrenos desde 45^000 o metro até SOOfiOOO, e 
casas da 2:0Q0g000 áti 15:0OÕSO0O, sendo que a 
menor renda delUa ^ de 12*/>"<> "iibo. Tra- 
ta-se na loja de coIxSea s noveia & rua, do Im- 
'p^rádor n, 6. t(3.' S." ^ab.     ,20-9 

BATRISCHEN SPALTER HOPFEW 

J. FI^ÀCH 
Por.çpi)tracto feito por um dos melhoresipriòductores do lupulo da Baviera est& habilitadv-a vender 

este artigo com muila vantagem como os srs. fabricantes de cerveja se poderão certiGcar a vista da 
qualidade e preços, ' 
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1 A ug. •. Loj. *. Cap. *. Amiíade 
De ordem desta Aug.*. L.*.. coíivldo a 

Iodo3i:os'lir.?. quer' de um-qúer >de outro 
cir.*. e suas excellentissimas -famüias, ipara 
assistirem a sess.*. funebr.*. que-ámesms 
faz celebrar no dia 30 do^ corrente'30.° dia 
do passamento do eminente estadista VÍB«'''t 
conde do Rio Branco, gr.'-, mentr'.*; dó'gri% 
or.'. doLavr.*. ao vai.*, do Rioxie laaeirò. 

Secretaria da Auf.'. Loj.-. Cap.', Amiza- •; 
de em S. Paulo, 21 de Novembro de ISâO. 

8-4 T.\ V.-., Secretario. 

DESINFEGTAITE GARBOLICO 
Chegou da Europa est« eoargíDo desinfectan- 

te, o melbor para.cisaa *da, família,' coUegioB. 
boteis, casas de saudá, fixeadas etc. 

Récommaoda-Be oio, Bõ p«la sua grande effl- 
eacia e promptidio,' eomn taiabeüi por ser um 
Hntimiasmatieó ABSOLUTAfiENTB INOFPEN- 
3IV0 á saúde. 

Tendsrse sã o deaiiaf|ietut^ legi;ti^j> na 

iPharma^ia Tpvanga 

«. TH. umFwmãmm « GOIéP. 

SiRaa Diidta 32 12 10 

A1P8QUIT08 
O acreditado PO'DA PBB81A contra HOB- 

qaitas etc. vende-se s6 lagitimoe a 1|000 o p^ 
cotan»-.-^-.^.-? 

' Pharmacia Ypiranga 
23rlBUA DIBZlTA-32 12—lÓ 

63   RUA DE S, BEIMTO   63 
(erc. e sabb. 
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No domingo à noite fugio.do abaixo asaigoa- 
do o escravo Lourenço. creonlo, bem preto • 
bonita figura, idade 30 e poueosannos, eatatu* 
ra regular, tem OB dedoB dos pés muito curtos, 
péB malfeitos, lavou loupápimpaé cobertor de 
retBlhoa;falIa sempre riQd<^se.6 tocador de vio- 
la, amigo de dansae pagodeira.' 

Gratidea-sa com a quantia de 200S000, além 
das deipezas que flzer a quem o prender ou der 
oo,ticiaff certaa a aau senhor morador a 1/2 i)e- 
gaa''perto da.cataçfiD:,da Rocinha na estrada 
que vajipara o Itatiba. 

P|;otesta o annanciante proceder-çõm.todo o 
rigor da lei contra quem tiver áeoutàdo e ieii, 
ewravo. , '.\ 

Campinas, 10 da Outubro de 1880.—iftfliw' 
Caett9o Pteieeo ie Maeèio. ZSh-^ 

S SIM AO 
flOIfL DO DESIDERIO 

\ O proprietário deste botei tem a honra da of* 
'ferecel-o ao respeitável publico, convencido de 

bem servir BB pessoas que se dignarem de hon- 
.ral-o com sua presença, pois o seu estabeleoi- 
;mento afiha-se BufBòientemBute montado, com 
iaceie.e boa meza, bons oommodos para fami' 
Itias 8 achando-se nas condiçOes precisas para o 
.bom passadio e, conlorto^^de-aeushos pedes. 

50-25 

MEDICO 
DR. EULALIO—rua Direita o.! 

21.—Consultas, de manbi até és 8,| 
à tarde das 3 ès 4 bnras. \ 

26 

-■-'A' .?■■• ■. •- - .1" 

Comprar-se 
:um piano bomV ainda que de segunda mSo y 
quem tiver para vender queira ter a bondade de 
anounciar, dizendo a qualidade, estado, e qoal 
o autor, e preço, por carta feixada dirigida a 
está typograptaia, sob as iníeiaea E. D. B. 
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DOLIVAES NUNES, 18 rua do Imperador—Este 
estabelecimento muda-se brevemente pará'a rua da 
Imperatriz, onde continuará a manter os mesmos 
preços. 8-!-3 

CONVOpAÇiO  DE   EMPREITEIROS 

A dltwtoria da Companhia Paulista;?- teiido 
de.contráeJÉlr a còbatr^c^o da estrada de fér- 
ro'—Rathíirâtt Bèléiii do Defcalvado-^áa exteb* 
s&D.de IS kilometros, á.partir do Porto Farivl- 

' ra, deèlára<qué'flcaaberto'um'prazo que cor- 
rerá da dütã debbje ã ândarsB no dia 10 da 
Dezembro próximo faturo para dentro delis se 
apresentarem as reepectivaa propostas por em- 
preitadas geraea por unidade de  preços. 

AB plantas eperQl longitudinal   e mais  da- 
"zèáhós do projecto põdèm'ier examiDadoa dea* 
de j&-em PirasBiinunga no eseriptoriO technióòf 
o aa condições geraes e tabeltas de   preijos  íío 
mesmo escriptorlo. 

As propodtas devem vir em cartas fechadas 
ae eseriptopo central, em S. Paulo, em dias 
tttclisdà8;lOhòraa da'manhfi<8'2 dã tarde. 

Bscrlptorió^eiitral em SV Pauto 10 de No- 
vembro de 1880.—/. M.dê 'A7ttA'rfii. feeèrata- 
tiO;  15-0 

CUaçara 
. Alnxa-áe:pQr.'modi,eft,.^praço nma, ezcélléòto 
chaeüra'a ruá da Cobeolaòtò B. 17, còm'IMA 
casa de dous lances, excellante água, ímmens* 
quintal eom muitas arvores fractlferss e de or- 
nato. Tem bond & porta. Trata-aa á rua Dí* 
reita n. 35. 2-3 

F. de Albqquerqne, 96, roado Braz 96, aca- 
ba de receber da: Bélgica uma grande quantida- 
de de bonitaa camelias, que vende barato. 
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TTF> do Corr-*o Paulittano, 
A 


